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"Impermanente" (ou como substantivo abstrato, impermanência - aniccata) é a primeira 
das três características da existência (tilakkhana). É a partir do fator da impermanência que, na 
maioria dos textos, as outras duas características, sofrimento (dukkha) e não-self (anatta) são 
derivadas (Samyutta Nikaya XXII,15 e Udana IV, I). 

"Impermanência das coisas é o surgimento, passagem e mudança das coisas, ou o 
desaparecimento de coisas que se transformaram ou apareceram. O sentido é de que estas 
coisas nunca permanecem do mesmo modo, e sim desaparecem, dissolvidas de momento a 
momento" (Visuddhi Magga  VII, 3). 

Impermanência é a característica básica de todo fenômeno condicionado, seja ele 
material ou mental, grosseiro ou sutil, interior ou exterior: "Todas as formações são 
impermanentes" (sabbe sankhara anicca, Majjhima Nikaya 35 e Dhammapada, 277). A 
totalidade da existência também é impermanente como geralmente é estabelecido em termos 
dos cinco agregados (Khanda), as doze bases do sentido interior e exterior (Ayatana), etc. 
apenas o Nirvana que é incondicionado e não uma formação (asankhata), é permanente (nicca, 
dhuva). 

O insight que conduz ao primeiro estágio da libertação, Entrar na Corrente (sotopatti; 
ariya-puggala), sempre é expresso em termos de impermanência: "Tudo que é sujeito à criação, 
está sujeito à cessação" (Dhammacakkappavattana Sutta, Samyutta Nikaya XLVI, 11). Em sua 
última exortação, antes do Parinirvana, o Buda lembrou aos monges da impermanência da 
existência como um incentivo ao esforço correto: "Exorto vocês a lembrarem-se sempre monges: 
as Formações estão unidas ao desaparecimento. Esforcem-se seriamente!" (vayadhamma 
sankhara, appamadena sampadetha; Digha Nikaya. 16) 

Sem um profundo insight sobre a impermanência e a insubstancialidade de todos os 
fenômenos da existência não se pode atingir a libertação. Portanto a compreensão da 
impermanência obtida através da experiência meditativa direta conduz a duas listas de insight de 
conhecimentos: (a) a contemplação da impermanência (aniccanupassana) é o primeiro dos 18 
principais tipos de insight; (b) a contemplação do aparecimento e desaparecimento 
(udayabbayanupassana-nana) é o primeiro dos nove tipos de conhecimento que conduzem à 
"purificação do conhecimento e a visão do progresso no caminho" (Visuddhi Magga VI). 

 1



 2

A contemplação da impermanência conduz à libertação incondicional (animitta-
vimokkha). Aqui a capacidade de segurança (saddhindriya) é ressaltada, e aquele que atinge o 
caminho do Entrar na corrente é chamado de um devoto de fé (saddhanusari) e no sétimo 
estágio mais elevado ele é chamado de liberado pela fé (saddha-vimutta) 

 


